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N.º 23 Fevereiro 13 1847 

A.dmM•tt i11 aomni.t tt lurbid"' ie,.réf. ·imago. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

----~ 

Lisboa, ~2 de fovereil·o 
Não ha duvida que rebentou a desordem no 

arraiAI dos filisteus . O ministerio envergonha-se 
d.e s.e deeJRrar cabraliata porque sabe que o· paiz 
aborrece oesa facção; o ex-barão do Casal pro• 
cl~ma o esquecimento d1ella;; mas ao mesmo tem· 
P" aproveit>1m as suas creatu.ra-. porque niifl tem 
outras; qua. nào .ha em nossa terra tanro nume· 
.ro de ali.nas vis quu sejam sufficiente$. para 
montarerp uma adwinistraçãg, coioo a que exia­
te) Íóra das filefraa d'aquelle bando imrnoral e 
COl'l'Upto. 

Disputa-se ali sobre quem ba de pilhar mais 
- - Embaixadas, governos civis, alfandegas, pas­
tas.; todos se julgam habilitado 1 para tudo, to­
dos se consideram com 1.1erviços para 'II)ais. 

Nõs podiamos folgar com a. uivisil'.o; callal-a 
pára a. deixar progredir, a.lentar uns para lhes 
dar força contra os outros, e assistir iie braços 
cruzados a; esse pugilato de sordidez. l\Ia.s não 
queremos. Sobra-nos valor pa1·a debellar todos 
os inimigos da pMl'ia. 1·cunídos; e ae1·i.a em nós 
uma cobardia indigna sup1Jfü· brios em· quem os 
nilo tem, lisonJear urna. facçào vara derribar 
outra, porque se são homens diversos teem to­
dos a mesma alma., o essas facçêlos podem plei­
tear entre si qual d'ellas é mais despresi· 
vel. 

Não nos impo.rtam as questões de ambição­
ntto queremos saber se o Sousa Az.ivedo arrui­
nou o banco por 70:00011000 ou se o a.rrui­
nou de graça-b_11st11. que !!,aibamos que o facto 
existe, que a concusSt'\o está provada, e que é 
preài~o applicar .a. estes rleJ11.I!idaJores as pena.a 
da lei. 

Saldanha, Sousa Azevedo, Roma negociando 
co.m o paizl Quem é que ignorava isso? Ver­
dade é que temos agora uma proua provada, 
temos a confissio dos nossos adversarios. 

E cumpre adTertir que ·os,accuandores cabra­
listas não são melhores que os seus accusados. 
Ahi damos paTa desengano a procl4ll1Açio, que 
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a pandilha Cabral por ahi distribuiu nos centos. 
Eil-a: 

«Que fazeis cllJ'tistna?-Dormis?-É tempo 
de accord11r, e mais que tem11ol 

•ÂoÔ.de varri os nós . .. Os septembrista~ pa,c­
tuaram com os miguelistas ; a guerra civil ga­
nhou novas forças, e os ministros de Lisboa, 
ou en~ordam no somoo da indol,encia, 011 trac­
tnm dos seus interesso~!. . . . E verdade que 
temos ,á fren~e da. ·no.asa causa o grande,. o in­
victo 'Saldanha; porém que fazem os minisfa·os 
de .Lisboa? Tres não fazem nada, e o quarto 
-o Sousa Azevedo-gasta o tempo ou em ne­
gociar com o Roma para se enriquecerem am­
bos, e os seus amigalhões, ou em aguardar e 
execu,tar os con$elhos do seu ,patrono o infame 
duq~ de l'nlmclla, ou em estorvar o bem que 
os seus collegas ta!ve20 quizessem fazer! ... 

cNào se paga a ninguem : .no exercito falta 
tudo: os empregados morrem de fome: não se 
o.promplam a tempo, e quando o Saldanha os 
pede, os regimentos e batal.hões que \loyem Ú' 
engros·anr o exercito: deixem-se fugir os presos, 
ou se lhes dá. lice.nça para viajar á custa do es­
tad•J, ficando a vencer os ordenados : as notas 
estão a 30 por cento de pe1·da, e o Roma e os 
seus soei.os a engordar com as Jagrimas (los des­
graçados: o Alein;tejo e o Algarve estão á mer­
cê d-0s rebeldes: em fim o governo ou não faz 
o que devia fazer, ou faz como faria se fosse 
nosso inimigo! l l .. . E quem é o governo! -
é o So!.lsa Aze-..edo, homem que em toda a soa 
vida nilo póde allega.r um só titulo por oiíae 
meteça a nossa confian·Ça l 

• Querei1;1 saber do que trata o ·sousa Azeve_do? 
Trata de mslquistar o dnque de Saldanha ; 
trata de p8r obstaculos ao seu triunfo prompto 
e completo; trata de nos dominar e dominar o 
paço finda a gueITa; trata de ajuntar dinheiro 
negociando com o 'Roma, a quem veudeu gran­
de parte da fortuna do paiz por setenta contos, 
que o Roma lhe deu pelo infame e rninoso con-
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tl'acfo de 19 de novembl'Oj ·e tra~ a.gora de fa­
zor 11 ppi:ovar a medidQ, nbaur.dit e tyra.nnica de 
up:i empre~timo fo~9adoll Um empr.estimo for-
çado!. . . . . 

ttQue fazeis Cl\l'li&tas? Domnis? E tempo de 
accord.ar, e. 1nais que tempo l N'ilo 1-0mo~ vas­
sallos de ninguem; somos cidadãos h vresl Use­
m ns pois dos nossos direitos constiLucionaes. 
Dirijamo-aos ao throno, e a rainha nos acÜdi-
1·á: dirijam·o-nos ao invicto mareobal, o Salda­
nha nos salvará! 

«Fóra.~o So11~a Azevedo !-Fóra o Homa 1-
fóra os agiotas 1 

aNàda·de mi~t1elistas 1 -,.,nrula de pahnellie-
tas 1 

<lTuja. pão e justiça 1 
«Viva I! rainha 1 
oMorram os traidores !1.1 

IJ?emo.s boas no.ticias com l/.S qua,es podemos 
mimosear os bons e atormentar os ruins. Come­
cemoa pelo, Norte. 

Correm po1· ahi duas versões sobl'e o !1iubo. 
Conta-se de Valença estar occupada pelas for­
ças populares e o ex·gen~ral Casál eotallado pe 
los nossos sem ter para c;>nde fugir; tambem se 
diz que 'aq.uelle traidor abalá'ra de Vía.lltla-para 
Valença, a-qnile se acba en.~urr~lado á ea.pera 
de que!l'.1- o liv.!'e d'nquelles apertoi. 

Sentimos que aquelle paparrotãh abandouas­
se Via,nna, que tem um porto de mar e uma al­
taodeg:i., qu.e tanta cont,a lhe faúam, e 011- qual 
o limpo de mãos Sousa Azevedo-esperava enter­
rar bo.a somma de no~ do banco para apanhru· 
a pra.ta é o ouro que gii:am n:aquellas boae ter­
ras do lvfinho. 
Damo~ um alvitre que o g.qv:erno d'agui de 

vfo, acceitar.1 porque sempre ouvitnoa dizer do 
inimigo,. o ixmse'l/10. 1!,1.·a orde.nar áquelle cabo de 
guerra que le 1 asa.e comsigo o porto e a. alfan­
dega para não ler 1le servir áq-uelles rebeldes 
d1.> Port-0. Q1úçá elle o haver-áfei101 que é ho­
mem de muitas tt·aças, e em manhas não ba 
quem ô exce'd11. 

A){ora v:amos para áquem Douro. 
Ali em j\"Veh:o, m.osnio ll!l.B barbas do João 

Cario~ Sa1danha q11e foz â'A'g.tieda a su11 011-
pmi., preg:ou-lhe uma pirraça o nosso 1;11uigo 
M\!J.ldeii L eµe tí\o pacato e tio sizudo pnrecia., 
com a qual o ex-duque carbonarie, re_publicano, 
ab~olutitsta, beato e hypocrita, que tudo isso 
tem sido em differentes tempos, certo que se 
ha de Jar a peri·os. Foi o cm.a. N'oma belln 
l'Uanhil <qufl nem sabe.mos se .0 1,;a belln. nem 110 

nito) de{emb:arcou muito Cle manainhs aquelle 
bra.vo moç,o com 11ns poucós dt>s se~1s, la dos 
malhados de Porto, eo1.1·ou na. cidade, tomou 
tod.oe os l!rmamentos que ali ba,vi;, e que não 
eram poúcos, chllllloU a si os dinbeiros aos co­
fres. pt1blicosJ que pertencem á nação que niio 
ao Sald1.1riha, aprisionou o filho do i:overnadol' 

civil .Barreto Ferraz porque este havia tomii.do 
as de :Villa. Diogo, e abalou com este rico pré­
sente piu·a a cidade inviéta tican.do o~ conq·a.­
ri'os (l.clmirr~1lo~ rie tanto -~a.for e galhardia, e o~ 
nossos soberbos com aq uelle foi to. 

f'(l.ll~1·emos agora das duas Beiras. 
Aqui o velho general Povoas com esforçados 

populares do seu commando tem dado que fa­
zer ás legiões pretorinnlll!1 e é mister confessar 
C[Uce· o.a os terços nacionaes s!to numol'osos, ou 
a estrategia do seu genel'al ·é eupe1·ior á d'aquel­
les .qu'<~ o perseguem, e .. que lbe andalll ba tau" 
to tefüpo· a armar laço e~m qu.t> o possàm 3,p!L­
nbiu· n'élle. 

A verdade é que a gazela o dá om vcspet•a.s 
de ser pilhado, mas fato não tem outro fim 
mais do que desejar fazer esquecida aquella boa 
facç."ío de Alcacer, em que os nossos bravos de 
.Evora. levaram de rota batida toda a columna 
do ex-major Ilh11roo, o g:u-al a,té Aqui era p'ara 
oii S'eus um g,l'AD lavel'<:o, e agora .o mottcm oo 
rol d_os .insignificantes, .que é a sorte de tódos 
os jpfa!iz~a. 

E aqui vom a pelo rectifieaPmos um facto~ 
ou pelo menos não dar como ave1·iguaJo 0 ha­
ver sid-0 o tenente coronel Galamba o comm:in­
dà:nie das forças popul:u-es em Aleacer. Dizem 
uns q\le f6»n o bravo ofiieial Joaquim Mendes 
Neutel quem mand11ra é tJ·a.çá1•a o plano; dizelll 
011tNJs qüe fôrt~ o. Batalhá. Qu~r fossi.l urtt, <{tie'r 
fosse o outro, a hii>to:i;ia ha de làr.er ju11tiça; a 
todos; que cada nm d'elles é d'animo tão valo.· 
roso e esforçado que era para. aquillo e plll'.a 
muito mais. 

Mas como ia111os eac~,e:vendo1 a ~nzeta. ,é cq­
mo o pobre rapaz que. vae caDtal'olando ou de 
Doute ou pelo ermo pal'a e~pulba.1· o medo qüe 
o tran2e. Abi aq9náelba- élla boje nos ulálbados 
a qµe fujam d'o P.ort<i·, porq,l.le se ní'to .. ... se 
nãb foge eila e ma.is o seu Sa.Jdanha, e mais o 
Dietz, e mais os outrOíS· eonspiradorea grandes 
e pequenos quo leva.i;am o i·eino a este apm:,O. 

Tambem co1·re que o Joilo Saldanha man­
dára chamar a toda a pr~s as torças que ti 
n~ na Beira. A qual "ousa. dá. em que pe1rsar 
a.o,s sabedores clflij cóus;ie dà guerra, aos qu. és 
pnrace ser i~to e111 llOtisequencia de havei· eau­
sã:dv o ~eneral P11voas g1'audes i·e.vezes ·nM tr.o-
11as do cabecilha barão c!a S.,olla, qne dizem jii 
fõra. ~:gsu;ac;lo pelo s.eu maioral. 

No Alemtejo tudo corre ás miJ maravilhas. 
Diz-se o Shwulback se .snf'ára a todA. a pressa 
de .AuayolJos para s~ meti.ar em Elvas como 
sonb.er~ do desastre da s1>ti. ala direita; e t.arg­
bem $e diz que o barão da Foz o ia aubstibhir, 
~o'is que ntto pócle º"mmãndar o boi;llem que 
teme :i;evoltar~i;e. a sua ttop~,,. e ~ecre:ge ao. go­
ve1:no verdades tào amargas e tão duras como 
as de Gue o povo o, repulSa. por toda a parte. 

Q que passa na ?erdaae é que não ehega. ao 
gov-c1110 um só postilhllo~ !iUe 1odos lhe são in­
terceptado~, chamando a gg.zeta a isto me'10.11 

• 
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boa fé e lealdade nos nossos. como se os d 'elles 
deixasse10 transitar livremente os nossos popu­
la'rea, e n?l.o os ag~rrassem e tratassem como se 
fossem e!tes dau:mad.õs. . 

Na côrte o honràdo Sousa. Azevedo tem na 
iiua. mão a· signa5lp o deer<ito da revogação dali 
dua;~ decirn11g nos j:u~os da divida oxterna.1 ml\.8 
nl(o o quer publioâ1· em gu:anto c:-ert~1 cavalhei­
ro, qil!l nós co·nbecemos,, lhe n~o dá o preço 
ajustaid11, porque1• diz· elle, e d'esta vez com 
ra.zllo, 11/10 que1· v.ende_r o paiz de graça. 

A agiotagem anda affiicfa: quer j uatifica1·-se 
e não póde. Combatida. por toda 11 parte já pro­
fere com voz esmor_ida 9 pamitet me. 

Do que serve ta:nta. lámurin? Ainda se o a.r­
repenclimonto :fos~e verdadeiro! Mas não é se­
ni\o simulado. 

Aci:m.ea•se a d~r~c~9 do baneo, e ella defen­
de·se. M:aa cOn)o:? A sua defeza é a. sun. oon­
demnaÇito. Vamoa examinar as suas razões1 e 
vercrmqs o qne $e•·dep,reheI1cle do 111mtre dos "". 
tos na frase pa.rla~entar do 8.J'. Laborim (o co­
rusca11te). 

A opposição a.ccusa o banco, e o banco nccu­
sa a opposiçao. O Diario disse em 5 do cor­
rente: 

aNito entraremos agora no exame Jns eausaa 
«.do gi:ande agio dás notall.: diremos unicnmen­
«te se pense no estado financeiro do paiz' em 
«outub·G ~ltimo-n~ qulJ,>ntia~ de notl\S que o 
e bl!rnco depois. emit!iu pal'a, auxilinn;i governo­
u,ia guBrr.a civil que des1le então soft1·emoa -
«:Qo terror q1te inspira:v.a só a mai•s .remota id4,a 
11de que podediroi ve)leer. o~ homens da banoa­
nota, eto., etc., etc. 

No me.inio dia esérevia o Diarfo a q\le o ban­
•CO havia. negado ao ministerio passado os au­
cxilioa que pedira por lhe fazer a. guerra, e 
• que concorrera. pafa a conlra-revoluçílo; qne 
cr.o supprimento de i100 contos, da.do logo da, 
«pois do dia 6 de outubro, fôra um a_poio po­
« dero.sissi mo ao go,v:erno cabralista; e que este 
aer·n o caminho unioo porque os accioniata~ po­
adiom chegai' á $alv~Ç'lfo d'uma parte de suas 
«fortunas; porque eJles bem viam aonde pre­
<rt.endiam levai-os cs i>ubli,ct.11tas, cujos or@l\Qs 
11se ouvinm na calçada do ·Sacramento. ~ 

Por esta doutrina se vê que o bnaco ae tor 
nou faccioso. N· gou a nm minidterio o que con 
cedeu ao outro. Disee á administraçít-0 liberal 
que o emprestimo depreciava as.notas e augmen­
tava os apuros do es~abelccimento; c d'abi a 
ciiag esqu~.ceu-se d'esta. razões, e foi emittir mais 
600 contos ele 00001>1 ouja.emissi.to confessa a.go­
l/& lei· aug1oen1aclo o ·agio, o por conseguinte a 
cle~grl.\ça publica! 

l!o·is bem: 4,a Íl!·e;çiies Runem-se. E qtie i·eme­
diou o banco com .as siias - espe~teza11? Q~\e, gllo· 

nhou em 11romover a contra-revoliiçto? A.a snacS 
acções desceram 1 o &l!.iu das suas notas augmen­
tou, os: seus apurl)s multiplicaram-se! 

Assim o banco ligou a sua sorteá d·o l?'.over­
no, e coniprometteu por este modo O!I seus pro­
pl'i<!s int~reMses. 

N-0 .D.iario d.& 8 o ba.nco nega espooular Cóm 
a .dep1•ecia9iio· das :notns. ~·eg,a, mas não prpv:R1 

porqíre nã-0 contradiz toàtem~nhO'S itism·peitos. 
E d:~o.iti · accre<centa: • Tem havido quem acou­
e<Jle 'fortemente o banco de empre.gar moeqa 
«Ií:letâlica em tirar notn.s do mercádo-. Oxalá. que 
•O banco podesse fazer esta operaçãu em larga. 
sescala, nâo por intere$se seu, mas E19r interes­
«se p1_.1blico. • Nn. verdade o publica deveria 
agrl\decer n dedicação se o banco trocasse legal­
mente as sa:as notas; mM o banco csp.eoula de 
outro modo-o bnnco empresta as notas ao go 
vemo, e ·depois põe dinheiro nos cambistall pa­
ra comprar as notn.~ quando Jl1e conv~ém fazer 
desce:r á a.gil>. Po:rque não dá elle de2l piutos J,lô1• 
cada 1íma? Porqui;i tiíto fat. no bm.ico · eseya tran­
q ihern5~ que mal')da. faiier r>elos seus .agentes? 

Agora quereis sttber a quem se devemos apu­
roa do baneo? Ouvi o mesmo .Diario de 8. Diz 
elle: 

<rOs aceionistas do banco d.e Lisboa e da. com­
« pauhia confiança. nacional entregaram os seus 
«Cabeâaes ao esta.rio; e entregaram-lhe-a.tê gra.n­
«.des soroma~ pel'tc11ce11tes a particula.1·es toma­
~d!\fo a juro por notas promissoitias. J\faa· de tre~ 
.i-ze mil contos <:omo se diz no r elátorio que:pre• 
'«cedeu o decreto de l 9 d.a novembró, dev.e o 
~esta.d'o a esses aceionls,tas. A fqra d·9us -mil e. 
~ t~j;J:)s cont'os ~ue pertencem a uma époea..mais 
«'-a.ntig_8i, tudo si\o qua114lios dadns par.a:. despezas 
qpubiicas desde l 83ó. Mais de oov;e 'l!lil contios 
o(oóte:se bem) foram eot1<egues desde os tina 
e:de 1.844, para aatitfaze1· dividas, ou applicar 
""ª \lespezas correntes. Mais de 3:600cont-0sre­
o:c'ebeu o governo em dinheiro desde o princí­
o:pio de 184[) até maio de 1846.n (!H!!!) 

Á vis,ta d1esta confisS'ãO ingenua- p<Yâ:erá attri­
bt1ll"Se ás administl·a.9~ea ,Jil>E'raes o i:mbaraço 
da banco? Não foi · a. 1•evolu9ftó do<Mi:êlf6 qúem 
e,rcou .;t êi'iitt), foi a.. impi·uden:c)1\. d.o bJj,i:fe& en­
tvegai:ido ao Oo$ta Cabr~I a ·fortwla.· dos seus 
acc:iovi~ta-s e a do·s particulatel!f Mark tl-e ~mil 
coutos desde os fios de 1844 ! Mliis ile 3:600 
déBde princi_pios de 45 até maio de lS-46! Por 
isso é que em. outubro o estado financeiro era. 
lastimoso. 

Ahi ElSt.~ quem arruinou o banco! Eis ahi a 
administraç!to que o banco apoiou ! E para a 
tornar a levantar é que negou soccorros ão mi­
ni~ter10 popular! 

E nps temos do' dos aoc~oniillas., as$"im c0mo 
.do publico; Nem uns oem outres wã~ culpados; 
m·as .es)!;,i. di~ecção ambiciosa e insensata, essa 
clire~~ó fa.cciosa 'é' q11em oomp_romett.eu a for-
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tuna de tantas familias, é qnem arriscou a sub­
eistenoie. de milhares de pessoas. A imprensa 
progressista clamou, e parece que clamava no 
del!erto argumentavam-lhe com o dividendo! 

Mas o publico que dividiu? Esse dividiu o 
desc1·edito-di vide a~ notas deprecia.das que 
o banco dev}a pagar e nã~ psgón. 

Ternos d'ó dos aoci.o11is'ta11, mas niíu tii~os dó 
d'aque.lles que meHel'àm 1á as suas acções, e l'C· 
tiraram .o bom metal., Es-ses ali'C1lintin11irós toram 
os que entregaram ao' governo os beveres doa 
outros e salvaram os seus- contra esses é que 
nós bradamos, porque eram esses os que pro 
ponderavam n'aqaelle desgra93do estabelecimen­
to. Os accionistas h_onrados foram vencidos pe­
los agiotas. 

Em vão tenta lev~!-a,r-se esse esqueleto; em 
víto tenta fazer. ou êóntrahil.' emprestimos. Que 
ga:rantia offerece. para elles? A divida do the­
sourt1? Ninguem lhe· dá cinco réis por oUa.. E 
comtudo ·essa divilla mal parada 'é todo o ha­
ver do bàncó. 

N.íto continuamos porque aó quizemos notal" 
110 banc10 a debilidnde da su11. defez111 e avísa­
lo d<' que é melhor p3ra a sua causa guardar 
silencio do que fazer a.ccusaç5es que podem 
desafiai' represalia~ terx:iveís. 

P ART.E OFJ!"'ICIAL 
GUERRA 

A junta provis.oria do go.verno supremo do 
reino tend·O em consíàeração O!! irnportanti~si­
mos serYÍ!fO!l, que o mll(te,chal d~ campo, Alva, 
Pô ~avier da Fonseca @outin'ho e Povoas teco 
prestado á: élua patJ;i·a, e que identificado com 
_os princípios do sy~tema rotn:csentRtivo, aos 
direitos da dynastia reinante, não tem poupado 
esforços, e sacr.üicios para o restabelecimento 
da tranquilidade 'Publica, empregando effioaz­
mente a sua alta ínfiuencia. no plitriotioo desen­
volvimento do pron1U1cia.mento nacional; e ou­
trosim con6.rmando-se com a proposta. do ma­
rechal conde das Antas, commandaute em che­
fe do exercito de opéraçlles, promove-o ao pos­
to de te11ente g~nel'al etl'.éctivo. 

'.Palac'o da junta.o p~ôvisoria do gov:e1•no 8U· 
premo do reino no Poftp em il de Janeiro 
de 18!7 - . .los~ da.Silva Pa,sso~, :viee-presiden­
te - JU1Jtino Fer-i·eira Pinto Basto - J!'ranoisco 
4e Paula Lobo d':4'1<ila-A11tonio Luiz de Sea­
bra - Sebastião d'Alnneiàa e Brito. 

A junta provisoria. do governo supremo do 
reino attendeodo ao patrio~ísmo e metei,:imento 
do tenente general AJvaro Xavier aa Fonseca 
Coutinho e Pov<:>M, nomeia-o em úoine da. na­
çlto e da rainha oommandante mHitar dns duiis 
B~i:VllJS, pata ét'acco1·(lo com as 1,1uct.qrjda·des ci­
vis operar contra as forças inimig11s, emp1·egan­
dó to-do's , os meioQ ao seu alcance pa.ra. o triunfo 
da causa nacional. 

Palacio da junta provisoria do governo su­
premo do reino 9 de janeiro de 1847 .-C<mde 
âas Antas, presidente- José da Silva Pa&sos, 
vic6"Rreaidente-Justino FeN"eira Pinto Batto 
-Amo.nio Luiz de Seabra-Franâsoo de Pau­
la Lobo t:l~Auila-.SehastilJ.o à' :Al'TMiif,t> e Brito. 

Querendo a junta provisória do g9:verno su­
pre.mo :d\l' rníno, p1•over :\. subsisten~ia da11 fa­
mili11s <!os ~alen~és ofliciaes e p.raças de pret 
da divisão do tenente gener8.1 cc>nde do Bom­
lim., ~é foram prisioneiros na batalha de Tor­
res 'Vedras; ae~ernrina e.m nome da nação e da 
.rainha, o seguinte: 

1 .. 0 As mulheres doa officiaes que ú_ca.r_am 
prisióneiros na batalha de Torres Vedras, re· 
ceberão uma prestação mensal de doze-mil réis, 
a contar do 1.0 do corrente em diante, e Qpn­
tinuarão a perc-ebel-~ até que seus maridos se­
jam pó§tos em liberdade. 

·2:~ Si:milhantemente todas as mulheres das 
p11a:9p;s~qe (lret per,ceberi\'.o BO!f86nta reis di,ar.ios 
em ·qµanto · seus ma'ridos estiverem em p-oder do 
inimigA na qualidade de prisioneiros de guer­
ra.-'Pa:lacio da junt:.i. provisoria do governo 
&upremo do reino no Porto, l 1 de ji!<neiro de 
1847. - Omde das .Ar1ta1, presidente-José da 
Stºlva Passos, vice•preaidente-Frandsco de 
Paúla Lobo d'Avila-Jusiiru> Ferreira Pirito 
Bastó-.Seb<Utião d'Almeida e Brito-Anwnio 
Luiz de Seabra. 

Á úL'tIMA HORA 

Diz-se que o Sh~alback é dem'idid<i'do <;OJU­

mando-que a indisciplina lavra ~as forças ca­
bralistas ·d·o Alemtejo, e que a cansa ministe­
rial está muito tranzida. 


